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Realiza.-se, lloje, as
18 horas, na praia
de Monte GJrdo, a

�

tradicional procis­
são de Nossa Senho­
ra das Dores.
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I a RIARMAMINTD ALIMID DAS 'PADARIAS

p.o r N. R O D R I G U E S P E N A

o PRIMEIRO PORTO
SARDINHEIRO

DO MUNDO

DURANTE muitos anos,
o porto de Vigo ocupou

iiii lugar de primazia co­
==-:

mo porto sardinheiro.
Não só se encontrava à

cabeça dos portos penin­
sulares, como se destacava
en tre todos os do m undo.
Precisamente, a abundância
de sardinha, que povoava
as águas da ria, permitiu
que se edificasse e progre­
disse a potente indústria
de conservas, que dela se

nutria e que adquiriu vigo­
roso desenvolvimento de
todos conhecido.

'

Apesar
�

disso, a tradicio­
nal característica sardinhei-

(CONOLUI NA 4,' PÁGINA)

DE

« ES TÁ profundamente- abalado o edifício de toda a

economia moderna¡ e, 'se com certa rapidez se não

� restabelece o equilíbrio, aí começam' as especula-
ções a substituir os negocios, a finança a sobrepor­

-se à economia, as fantasias a perverter a produção, os

homens e as nações sem .saber se ganham ou perdem em

produzi! e e_m vende_{t_ � tuf;{qgll!¡;_a",/¿ezp, anarqutear-se e.
a acumular-se de ruittas,»

.

Do relatório da «Conta Geral do Estado»,
de 193Q/31, do sr. dr. Oliveira Salazar,

° lucro das actividades
da indústria de panificação
nas aldeias, vilas e até mes­

mo nas cidades, é de tal
forma baixo, que o seu au-

--------

menta tem preocupado os

dirigentes dos Grémios dos
Industriais de Panificação
do País, como se pode ver

pela exposição feita áAs­
sembleia Nacional, e que
veio publicada no Diário
das Sessões n." 19, de 26 de

Janeiro do corrente ano.

Deste problema se tem

ocupado largamente a Re­
vista Portuguesa de Panif¡cação,
publicando estudos de con­

tabilidade Industrial, onde _

se demonstrou por a + bi
que o lucro do pequeno in­

No mês de' agora, e quase exclusiva- dustrial é insuficiente para VOLTADAS as costas a Sines e

Julho, foi a mente, a exportação de an- remunerar o seu Capital e o recaído no ramerrão olha­

segu i n te a chovas tem sido dirigida seu Trabalho em pregados � nense da clínica quotidiana,
produção de nara o mercado norte-ame- nesta indústria. Este lucro não quero no entanto que os

r amáveis leitores deste periódico
conservas de atum e simila- ricano que, por esse facto e porém 56 aumentava quan- , acolhedor me-figurem absorto nas

res, nos centros conservei- ainda por má orientação do, constituida uma socieda-" reflexões semiolõgicas e terapêu­
ros do continente: Vila Real dos industriais, tem abusa- deporquotasentreaspeque- ticas sobre os males alheios, por-
de Santo António, 225.366 do do regime de exclusivi- nas unidades industriais, �b��d:n��nc� tte�?á��ela-;;g��quilos; Lisboa, 14.907; Se- ,dade imposto pelas circuns- elas diminuissern as despe- trário do que possam ter coniectu­
túbal, 13.647; Olhão, 9.808; tâncias. Mas dá-se agora sas com o menor consumo rado os espíritos simplórios ou

Portimão, 1.256, e Matosi- 'o caso de outros mercados dos combustíveis e menores pretendido os malignos ... ), tam­

nhos, 361. começarem a interessar-se despesas do pessoal. bém me é impossível relegar para
o olvido involuntário as questõespelos saborosos peixinhos, Tal directriz íoi mesmo de toda a ordem que movem a mi-

E' is�o .q ue verifi�aI?os l!a determinada pelo .decreto nha roda enciclopédica ... De há
eatatística da exportaçao-I'

muito me habituei a descansar de
r

(CONOLUI NA 4.' PAGIN"") ¡CONTIlITUA NA 4.& PAGINA) umas coisas noutras; no que não

ILIM'I·NTDIIIT4TiITlc·ua
PARA A ECONOMIA

DO ALGARVE

Exportação ° biqueirão
tem escasseado

de anchovas este ano de mol-
de a causar o

facto sérias apreensões não
só aos industriais como

também ao pessoal operá­
rio, que vai estar privado
do seu ganha-pão durante
o Inverno que se avizinha.
Há dias, o utilíssimo peixe
deu-nos um ar da sua gra­
ça e oxalá ele reapareça a

fim de assegurar o íuncio­
namento hibernal das nos­

sas fábricas. E, a propó­
sito, queremos chamar a

atenção dos fabricantes pa­
ra uma circunstâ.ncia que
julgamos animadora. Até

A'rRAVÉS DO
----�---�------------

PASSADO

QUEM tenha 'seguido de ma nova Wehrmacht, estão
perto. a � evolução: dos latentes em toda a França.

- acontecimentos n e s ta Sofre n d.o-três invasões-

ultima década, de ma- num período de 70 anos, a
neira alguma, se poderia França, €I ue aindà não cica­
equivocar quanto à decisão trizou as feridas .do ultimo
assumida pelo Parlamento conflito, encara com dúvi­
francês em relação à Cornu- das e fundados receios todo
nidade Europeia de Defesa. o renascimento da máquina
A não aceitação da C. E. 'militar alemã. Após o ma­

D. pelos parlamen tares logro da conferência de Bru-
franceses foi, incontestàvel- (CONCLUI lITA 4.& PAGINA)
mente, o corolário lógico,
embora para tantos brutal,
duma série de factos que de
há muito colocavam-o povo
francês numa angustiosa
expectativa ante aconteci­
mentos cada vez mais as­

sustadores. Definiria o po­
vo francês, através dos seus

representantes na Assem­
bleia, a sua própria: opinião?
Não restam dúvidas que o A .produção de
receio e o medo dum exér-
cito alemão, e, consequen- atum em Julho
temente, da supremacia du-

A, FAMiLIA DE
S,ILVA GAYO

Por MARCOS

N·
'"

0TíCIAS DO ALGAR­
( VE, publicou, no mês
I!!!I de Junho último, dois
====-

artigos da pena do sr,

Man uel dos San tos Caba­
nas, artigos interessantes,
de uma elegância sóbria,
que prenderam a minha
atenção.
Pensei logo em comentá­

-los e adicionar-lhes alguns
esclarecimentos necessá­
rios sobre a preclara farní­
lia Silva Gayo.
Hoje, bem disposto e com

melhor saúde, aq ui venho
desempenhar-me desse en­

cargo, que "envolve, para o

meu espíri to, gratas recor-

dações. .

A família Silva Gayo, sal­
vo opinião em contrário, era
retin tamente liberal, daq ue­
le aceso liberalismo a que
pertenceram Garrett, Her­
culano, JOSé Estêvão, Sal­
danha, Terceira, Palmela e

mui tos ou tras.
Manuel da Silva Gayo e

Mârio da Silva Gayo eram

ALGARVE

filhos do outro Silva Gayo,
que foi lente de Medicina
da Universidade de Coim­
bra e autor de dois valiosos
romances históricos-«Mã­
rio. e «Frei Caetano Bran­
dão ••
O pai .morreu novo e os

(CONCLUI Moll 4'" PAGI1IA)
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O RISO DA SEMANA

- Papá, chichi I

OLHÃO -I....argo da Restauraoão

CARTA

Pelo Dr. F. FERNANDES L'OPErS :

� f) IIIIII� IIIIIIDo

encerraram com grande entusiasmo este interessante

certame promovido 'pelo «Diário de NoUcias»

há diletantismo fútil, mas Verda­
deira tendência construtiva, desde
que, como me sucede, os esforços
se vão somando, em cada sector,
direcção ou problema. Daqui o

segredo de se poderem ir fazendo
as mais diversas coisas ao mes­
mo tempo, (por assim dizer), sem
confusão possivel, mas antes com

pertinente lucidez e precisão.
Questão de ginástica de espírito,
de maléabílidade de esforço, que
permite retomar, a anos de dis­
tância, uma questão, no ponto em

que fora deixada, e sem ter sobre­
carregado ou atravancado a me"
moria com uma. bruta erudição
inútil, deixando o espírito lábl1 pa­
ra o sine quo non,-a mente que
há-de agitar a mole, e confeccío-

--------------------.--�-.. nar o frutífero mel cultural.
Todo este desconcertado lntrdí-

OONCURSO INFANTIL DAS PRAIAS DE PORTUGAL to vem à colação para significar
.. que, por exemplo, o nunca assás

�-�--�-���--�������������- gabadoaUar de Sa�oAmbró�o
de Milão pode viver no meu espío
rito paredes-melas com a doença
de Simmonds (que 08 meus cole­
gas sabem multo bem o que vem
a ser) e para a qual a minha aten.

E P R A I A D' A R O C H A
ção velo especíalmente chamada

.

.

.

agora, desde Sines, por uma con·
______.....__--------------. versa casum, na praía, com duas

senhoras um pouco obesas ••• Por
sinal. que o encaReam,ento foi es.
te: obeslda.d�,"t-�aV;UClpaÇ:âoj ne­
la, da hipófise, �8tn4rcQ!llas hipofi­
sléríos, - cac¡ue�ia de -Símmonda
nas. 'suas formas frustres. que S6
me afiguram correnttsslmas e poiS
do maior interesse para a cHnlea
vulgar" .. Sabe-se como data ape·
nesp.!,! t914 (ou de 1916?) a deseo­

_ b�tlta 4e" Simmonds e como só re­

cent�¡n�nte se tem reparado na
sua . fundamental importância •.•
Mas. deixemos estas sabedorias

esculápicas para a restrita grei
hipocrátlco-galénica (embora se

diga que de médico, como de mú­
sico e de louco, todostemos um
pouco ...J e venhamos a matérias
mais acessíveis a todo o mundo,
embora algumas não conhecidas
por quase nlnguém, :

No""es­plên-
== dido
""""

cena­
r i o d e

Mo n te

Gordo,
viveram-
-se, na

manhã
da pas­
sada ter.

ça-feira,
momen­

t o s d e

grande
en tusiasmo, O Concurso
Infantil das Praias de Para
tugal, simpática iniciativa
do «Diário de Notícias" que
tão brilhante· êxito tem
obtido nas principais praias
do Pais, foi acolhido pelos
jovens eartistass da colónia
balnear de Monte Gordo .....

representando familias de
todo o Algarve, Baixo Alen­
tejo e Lisboa-com excep­
cional interesse.
Graças' às providências

tomadas pela Comissão de
Turismo local, a que pre ..

side o nosso prezado amigo
sr. Matias Barroso Gomes
Sanches, e de q ue fazem
parte os srs, Emilio Diogo
Costa e Manuel Domingues,
e à acção do corresponden­
te do «Diário de Notícias»,
sr, José Alves Mestre, os

delegados daquele jornal
encontraram as maiores fa-

f.j u: 195+

MONTE GORDO - VIlLa parolai

cilidades para o desem- namísmo de Erico Braga,
psnho da sua missão em a quem um impertinente
Monte Gordo, sendo de des- ameaço de gripe não impe-
tacar, entre estes, o .di- (COkCLtII •.11. 3.' í'AGIlIA)
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CHAvENAS DE CAFÉ
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QUASE AN1AftGO
:l;'E%.O :DB. CRUZ �ALPIQUE

SAUDE ¡INTERPRETAR
À LETRA

O REVERENf)O d'.O� Malas. Cl1RtO professor mareou aos

���

dizia que o latim era a ba- seus alunos/ para casal um
� sezlnha, sem a qual não po- � problema destaforça t

deria haver educação lite- «e Quanto tempo é preciso
rârta, Pois da saúde é que nós a um homem, andando à rasâo

poderiamos dizer/ com boa e de três quartos de milha por
fundamental verdade: é a base- hora, para dar a voltai duas ve­

tinha, ou o deoer primordial/ ses/ a um campo, que mede qua­
para que possamos, cumprir os tro milhas quadradas p»�
nossos deveres, Sem saúde, nao Um dos alunos mostrou o pro­
podemos dar o pontapé de salda blema em casa, os pais ficaram
no jogutn/t.o das nossas acti- perptesos com a tarefa dada ao

otdadee, (COIIOL111 NA �.' :PAGINA)

OLHAo'

(COllTCLUI NA 2.& PAGIlU.)
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DRAGAGEM
�" ...

.=

DO RIO GUADIANA
�-

TERMINOU, 110 passado dia 9,
_ a sua actuação, naste porto,
- li Draga «Tavira », a qual,
eondjuvada pelo rebocador cFo­
gOBO' e por 2 batelões, tinha ini­
ciado, em Abril do corrente ano,
a limpeza dOB troços dó rio, que
se encontravam assoreados, pre.
jl!_dicando sêriamente a navega­
çao, conforme oportunamente no.
ticiámos.
Depois de ter procedido à dra.

gagem junto ao molhe acostável,
seguiu-ae a ponte-caís Interna­
cional, e, por rim, o caís da Lota
do Pescado, com que a Junta deu
por finda esta primeira fase de
Iímpeza, tendente à melhoria das
condições do porto de Vila Real
de Santo António, cuja importân­
cia e urgência temos frisado ln.
sistentemente nestas colunas.
Resta agora-e já não é sem

tempo l-solucionar o problema
principal, ou seja a dragagem do
canal de acesso da Barra do Gua­
diana.

� j .PM".. 1 a. £ ; X .. !) e $ u 4.4:& $ $( L..,% t O_SC!., j &,$ ¿,Ileaz $ .2
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Partidas e Chegadas

Encontra-se a veranear em

Monte Gordo, com sua esposa e

gentis filhinhas, o nosso. prezado
amigo e assinante em Lisboa, sr.
Alberto de Sousa Oliva, funcioná­
rio superior do I. P. C. P..

'*'

Com sua esposa e filhos, encon-
tra-se nesta víla o sr. eng. JQa­
quim dos Santos Travasses, nosso
prezado amigo e assinante em

Lisboa.
ok

Já regressou a Lisboa o nosso

querido amigo e prezado assinan­
te sr. eng. Carlos Jos� Freire Me­
deiros, que aqui passou algum
tempo, em gozo de férias.

•

Também, com sua esposa e fi-
lhas, regressou à capital o nosso
estimado amigo e assinante, sr.

dr. Jorge Lopes Bon�nça, funci�­
nário superior da Camara Munt­
cipal de Lisboa.

•

Em gozo de férias, seguiu" há
dias, para Lisboa e Mem Martins,
acompanhado de sua esposa, o sr.

A'lvaro de Lemos, proprietário do
nosso prezado colega de Faro,
«Correio do Sul»,

•

Encontra-se a veranear na praia
de Albufeira, acompanhado de �ua
família, o sr. dr. Luís Bernardino
da Silva, distinto médico em Olhão
e nosso prezado assinante.

'*'

Acompanhado de sua família,
encontra-se nas suas proprieda­
des da Conceição de Tavira, o

nosso prezado amigo e assinante,
sr. dr. Fernando Teixeira de Aze­
"edo, agente do Banco de Portu­
gal em Faro.

*

Foi a Lisboa o sr. Comandante
João Emílio Henriques de Brito,
capitão dos portos desta vila, Fa­
ro e Tavíra.

...

Regressou a Lisboa, depois de
ter passado alguns dias em Isla
Cristina -(Espanha), junto de sua
família, a menina Mariquita Dolo­
res Abreu Flores, gentil filha do
nosso prezado amigo � assinante,
sr. José Abreu Fernandes.

•

De visita a sua famma, encon-
tra-se nesta "i1a o sr. Miguel Pal­
meta, nosso prezado assinante em

Lisboa.
ok

Com sua familia, regressou de
Tavira, onde foi passar as suas fé­
rias, o nosso prezado assinante
sr. António Henrique Felício.

•

Acompanhado de sua esposa,
re,gressou a Lisboa o nosso esti­
mado assinante sr. Delmonte Fer­
nandes de Vasconcelos.

•

De "isita a sua famflia, esteve
em Ta"lra a sr.a D. Noémia S.
Martine Rodrigues.

•

Realitou·se, no dia 22 do mês
passado, na Sé Catedral de Faro,
a cerimónia dos esponsais da sO
D. Maria del Carmen Sanchet R�·
mirez, filha da'sr.a D. Maria del
Carmen Ortigão Gomes Sanchez
de Ramirez e do nosso preza40
amigo sr., Mário Garcia Ramirez,
presidente do Grémio dos Indus­
triais de Conservas de Peixe de
Seta"ento do Algarve, com o sr.
Tomaz António Pimentel Pinto
Bandeira da Gama Vasconcelos
Pessanha, filho da sr.a D. Maria
Firmina Pimentel Pinto Vascon­
celos Pessanha e do sr. dr. Gon­
çalo Pires Bandeira da Gama Pes­
sanha de Faria Coutinho, distinto'
médico em Tavira.

'

O acto religioso foi presidido
pelo nosso estimado conterrâneo
e prezado amigo, rev. dr. Sezinan·
do de OUveJra Rosa, secretário
geral da Acção Católica Portu-
guesa. -

N..olmentos

Em Lourenço Marquês, Ottde
realde, deu à luz uma criança do
8e�0 m81!culino a sr.a D. Maria Ca­
tarina Pinto Medelros Casi!lfano,
espos8 do sr. eng. Henrique Ro·
cheta Cassiano e filha do nosso

prezado amigo e assinante em Fa·
ro, sr. João Celorico Medeiros.
As nossas felicitações.

•

Na maternidade local, deu à luz,
no passado dia 8 do corrente, uma
criança do sexo masculino, a sr.a
Dr.' D. Maria da Encarnação
Ferreira Mendes de Vasconcelos,
esposa do nosso prezado amigo e
assinante, sr. Fernando de Vas·
concelos.
Mãe e filho encontram·se, feliz·

mente, bem.
Aos pais, apresenta «Notícias

do Algarve» cordiais felicitações
pelo bom sucesso.

e....mento

No passado dia 4, celebrou-ge,
na igreja de Santa Catarina, em
Lisboa, o enlace matrimonial da

BOSQUEJOS
�""""""""",,'-'"I",,,

mDNTI DDRDD
POMOS dos muitos que nos

últimos domingos-por afa­
- eeres nos outros dias da se-
-

mana-estiveram em Monte
Gordo, irmanados no mesmo de­
sejo de sol e ar puro, na mesma

alegria de viver que o ambiente
da magnífica praia tanto nos

proporciona. Vivendo embora,
aspirando a plenos pulmões a

aragem a um tempo quente e

fresca provinda do oceano, sen­
tindo sem receios a carícia des­
te e a do sol que nos torriscava
a pele, nem por isso deixámos
de reparar no que à nossa volta
ocorria, na policromia dos as­

pectos que ante nós se desdo­
bravam, na grandeza e no en­

canto da moldura em que tudo
se enquadrava.
Monte Gordo é uma prata

maravilhosa. Têm-no dito quan­
tos a vêem e sentem, repetimo­
-lo nós aqui, uma vez mais.
Grande, a perder de vista, a se­

gurança que nos oferece é sem­
pre igual, sem delimitações, que
inspirem medo, sem zonas du­
vidosas onde a vida humana
possa perigar. Limpa, não acha­
mos nela' a abundância de ca­

lhaus e pedras que notamos em

tantas das suas congéneres, in­
comodando e mesmo ferindo o

banhista habituado a areia, só
areia, nem a fartura de limos
com que noutros lados se topa
a miudo e que, aderindo ao cor­

po, 'nos obrigam muitas vezes a

prolongar o banho. ..
,

A prata seduz e atrai. O mar

e o sol conjugam-se harmoni­
camente para produzir este mi­
lagre. Quem nela permanecer
um dia nãomais a esquece, re­
petindo a permanência sempre
que para isso tiver ensejo. Mas
com requisitos naturais de tal
oalia porque não há-de a mão
do h�mem valorizá-la mais ain-­
da, colhendo depois os frutos
que essa oalorieaçâo não deixa
por certo de produzir? Tem já
luz eléctrica, água canalizada,
o indtspensâuel casino, uma

óptima estrada através da matq
e uma Infinidade de planos a

sua volta. Os planos, porém,
não contam, enquanto não se

tornarem factos, e aquilo com

que Monte Gordo efectivamente
conta é pouco, muito pouco mes­

mo, em relação ao seu real
valor.
Não vamos esmiuçar uma a

uma as necessidades de carácter
urgente da nossa praia. Conhe­
cem-nas tão bem' todos os nos­
sos conterrâneos, que isso se nos

torna desnecessário. Mas não
o esqueçamos. Sem, pelo me­

nos, um bom hotel, q'ue não te­
nha talves a envergadura dos
vários que vemos na Praia da
Rocha, mas que não deixe de ser
hotel," sem um «court» de ténis,
indispensável numa pra/ai mes ..
mo de muito menor importdn ..

cia," sem uma iluminação mais
fotte e melhor distribuída) em

especial¡ nos pontos mais cen­
trais l sem melhores instalaçOes
e acomodaçOes na ptópria praia
(que falem por exemplo) as bat­
racas pejadas e com chuveiros
pré.ftistórlco$ dos banheiros)¡
Monte Gordo flut/ca pas8ará da
linda, da praia naturalmente
bela de que todos gostamos) mas
que muito bçnltista e quase todo
o turista considera um tanto
«indigesta», por falta de como�
didades que reputa elementares.

A. A. de Sousa

--------

CORRESPOND:e:NCIA
DOS NOSSOS ASSINANTES
Alvaro Pina Duarte, (Chlnde)

- Ficámos muito reconhecidos
pela quantia que nos enviou, es·
tando a sua asslnatura paga até
ao ndmero 100.

FranCisco Rodrigues Morid­
gua) (Beira-Moçambique) - Com
ol'! 120$00 que nos enviou flca; I'a­
ga a sUa assinatura 6.té 6.0 nrtme­
ro 115, de Setembro de HI55.
Muito gratos pela amabilldãde.

Visado pela Comissão de Censura

sr.iI D. Maria da Encarnação Fer·
relra Peres, com o .gr, Manuel Se­
,veriano LeirÜl Machlido.

Serviram de padrinhos, por par­
te da noiva, seus primos, sr.iI D.
Maria Amália Leiria Machado e
seu marido, sr. Manuel Hipólito
Machado, nosso prezado amigo
e conterrâneo, e, por parte do
noivo, seu irmão, sr. Henrique
Marcelo Leiria Machado e sua

esposa. "

Aos nolvos,c¡ue fixaram residên·
cia em Lisboa, desejamos as
maiores felicidades:

•

d �tid'�J'ffi� O?dO� �o� �c�u��O:'t�i� [�� IN£�]
sobretudo monges. que «tiveram uma grande manifestação de fer-

Com efeito, se raros dos que "i- que emigrar da Síria e da Palesti- �or ,e carinho pela Padroeira des­
sitam Milão terão ido admirar

na e buscar refúgio em Constan- ta vila, as ,festas que em sya hon­
com consciência o nunca assás

tinopla.» Em seguida, estes re- ra se real�zaram. Pena e que as
gabado altar da basílica ambro- fugíados e outros, a quem a sua me�mas nao possam apresentar osiana, quem é que terá ouvido fa- chegada à capital obrigou a des- ant!go esplendos.que lhe �ra pe­lar dos estuques de Ciuidale no locarem-se, marcharam para ter- cuitar. P?�que nao, re!lvlvá-Ia�,Friul?

'

ras ainda mais ocidentais que c?m, o aUXilIO. da-Comissão de Ini-
Confesso que caí das nuvens Constantinopla, correram para as ciativa e Tunsmo?,quando li estes nomes pela primei- províncias bizantinas do Adriáti- A Banda �e Tavira actuol;I co­ra vez, e mais espantado fiquei co e até à Italia, e sobretudo para mo sempre, _opttm�mente regida e

quando soube daquilo de que se Roma. Este movimento produziu com execuçao muito boa.
tratava e dos problemas que, co- a primeira inva�ão de artistas b!- •mo as cerejas ou os alcatruzes, zantinos no OCldente,-a primei­lhe vinham apensos.

" ra das três, cuja última foi como
,

Eis o caso, Na {'equentna Igr�- se sabe, em 1455, com a tomada
J� de Santa �ana I� Valle, em CI� de Constantinopla pelos turcos.divale do Friul, existe, des�e ,ha Este primeiro êxodo de artis­mil anos ou mars, uma obra unica

tas bizantinos, ocasionado pelode escultura que faz converter a
Islão em meados do século VII, foipeque�a Cidade .mC!ntanhesa num
seguido e agravado pela quaselu_gar importantíssimo, escultura
imediata perseguição dos impera­nao em bronze nem em pedra mas
dores iconoclastas, desde 726, porem estuque.

.'

bIt parte do imperador isáurio LeãoFacto espora�lCo em a so � o,
III êxodo que se prolongou até,obra �� u!" .arttsta desconhecido �Io menos, princípios do séculoque ait tena Ido 9a�ar-::."caso tr�: fx. Assim, «artistas e monges par­mendo de deteríorização de esti
tidários do culto das imagens der­lo �ausad� pelo con,tacto d� um
ramaram-se pela Dalmácia, Sicí-mel.o exót�co num artistacastiço>,
r Itália meridional.» Alguns ___no Justo dizer do prof. Pijoan=-tal ia e

'I la-se revela a obr� curiosíssima dos teles, m�mT�!d�:�rd� Tar�* eestuques de Cividale. ' err!l, co

669 I' Junta de Freguesiao artista, bizantino certamen- Adriano de Napoles, em " e. a I

te, «esculpiu primeiramente, na deixaram a semente da admirável
arquivolta do arco da entrada um escola de escultura a que se de-

, , .

f Ih' d' vem as famosas cruzes altas an-fn,so adml,ravel com o as e par-
glo-saxõuicas da Nortúmbria ...r�lra ,cheias de �ac�os de uvas.
«Outros haviam ficado pelo camí­DepOIS, no alto.seis vl�gens em e�: nho: assim aqueles que construi­tuque faz�m com�anh.la a uma fi
ram as igrejas semi-bizantinas: degura sentada. Sao Imagens e_s- S Donato em Zara na Dalmáciab�ltas,de uma grande beleza. Sao
e 'de Sant� Maria, e� Cividale, n�blza!1ttna�? ASSim parecem, p�lo Friul no século VIII, provável­vestido, atn�a q,ue algo provincia- ment�» Várias igrejas da Itália,nas, para n<;l� dizerestrangeiras.; , '1 te em Roma sabe-sePela sua fisionomia e maneiras especia men ,

- - '
A

t t 'que «foram restauradas por mon- -----------sao teutom<:as; tem, a es aura ': ges bizantinos ali refugiados de-as proporçoes de yl_rgens, nórdi pois de 650.. Mais se verífica quecas; pare,cem yalklnas_cnsttam- desses emigrados, monges ou lai­zadas. Dir-se-ia que sao damas
cos ficaram na Itália sobretudo oslombardas da pequena corte do.' . ,

dduque de Friul, que foram a Cons- art�stas de pintura, m o para a

tantinopla e regressaram com tra- Grã-Bretenha, sobretudo, os q�e
,

iõi d d it I eram escultores •.. , porque naojes e J las e mo a na capi a ,

I h' na Itália ostrogoda lombardacom largas. mangas, g�l� e esto� o�' romana nada que ;e comparela. .. As sanefas das tumc�s, de- aos relevo� das cruzes altas in-c9radas c.om bordados de perolas, <'li E troca a esta primei-sao tambem de uso corrente en- iS es�s. m
.'.

áitre os personagens palatinos de ra diaspora se Iigariam os mos -

B'
A'

iS
cos romanos dos seculos VII e VIIIrzancio».
f' bi r d«Não sabernos como se chama- e os rescos ,sem,l- Izan mos e

va o autor daquela decoração, Roma, (os da Igreja de Santa Ma­
nem quando a fez»; é, de resto, na�' Antiga, em especial).
«um ponto muito discutido 'se os Pijoan bem faz notar a «magna
estuques de Cividale são do sécu- importân�ia. de _tais obras, com­
lo VII, quando os artistas bizanti-¡ �arando-as ,com o ,que naquela
nos emigraram, empurrados pelo epoca s� faZia, no OClden.te da E,�­
Islãó, ou do século IX quando fugi� ropa, latmo amda ou barbaro Ja.
ram da perseguição iconoclasta .•

'

.Tudo o que se pode dizer é que
entre aquel¡is datas um artista des'­
conhecido, provàvelmente sem

grande renome, teria fugido de
Bizâncio, isoladamente ou de en­
"olta com outros arquitectos, queteriam construído a pequemna
iilreja de tipo semi-bizantino de
Santa Maria.
A filosofia do caso, Pijoan bem

a deduz: «os éxodos por perse­
guições políticas ou religiosas, as
aiasporas, como se chamam es­
tas calamidades em grego pedan­
te, são crueis pata os attistas e __...._�"*'...ii1IflII'�.......",.�__

crentes, porém benéficas para it
cultura e arte. Fazem circulat
Ideias, implantam prinCípios em .......

paises estranhos; sobretudo p(¡em
ii prova a fé dos el(pulsados e às
"etes obrigam-nos a retrair·se. do'
seu el,iageto. Especialmente em'
arte, as perseguiçpes têm sido
Bempre beneficiosas. Os artistas
apreciam, maravilhados, as slngu-.
laridades e até as Imperfeições do.
país aonde lhes tocou transporta­
rem-se, e a miudo interpretam
com grande clarividência o espí­
rito local que já não impt;essiona
os indígenas, fatigados da sua

contemplação..
,

Seja como for, a obra do escul­
tor de Cividale liga-se à primeira
diaspora que o Islão determinara,
caindo, como um ciclone inespe·
rado sobre o Império bizantino,
destruindo em poucos anos -011
efeitos das campanhas de Herá·
clio, que tão duramente castl�ara­
os persas. Primeiramentel é cúma
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Mais uma vez, e durante as Fes­
tas em honra da Padroeira, se deu
o facto de ter que se ir buscar
uma Banda fora, quando na nossa
terra até chegaram a existir duas.
Não haverá por aí boas venta­

des que de novo a reorganizem,
proporcionando-nos algumas tar­
des de recreio e educação mu­
sical?
Estamos convencidos de que as

Autarquias locais não deixariam
de aplaudir, indo decerto até pres­
tarem o seu valioso e necessário
auxílio.

Para o Refeitório de Indigen­
tes, mantido pela Junta de Fre­
guesia, foram oferecidas, no dia 7
do corrente, 50 rolas, parte do
produto de uma caçada realizada
pelo exímio caçador italiano, sr.
Mário Gattarrosa.
Em nome dos seus protegidos,

a direcção da referida Junta agra­
dece a dádiva.

QUASE AMARtiO
(CONCLUSÃO DA I.' PAGINA)

-

Mas esta carta vai longuíssima,
e o assunto; da malor transcen·
dência para a compreensão da
história artística medieval, bem
pode constituir matéria de uma

outra - se os leitores possíveis
se não enfastiarem, preferIndo
assuntos menos ••• pesados.
Olhão, 8 de Setembro de 1954.

menino-que era pequenino­
e, no dia seguinte, o professor
recebe epístola da mãe da crian­
ça, dizendo-lhe que o filho fal­
tara à escola, por ter ido subs­
tituir o pai no trabalho:

'

¿ O pai adoecera? Não. Fora
resolver pràticamente o proble­
ma, e, como lhe pesasse o pé,
levou largo tempo a fazer a ca­

minhada, enquanto o filho o

fora substituir na função de
porteiro.
A mãe explioava ao sr. pro­

fessor que, de futuro, desse pro­
blemas que uma mulher- uma
fraca mulher-pudesse resolver,
de modo a não dar essa incum­
bdncia ao marido. Não são coi·
sas que se façam I
Conctu8ão.· é prec/s(j ter esp(·

rito para não interpretar à •••
letra. '

Crul Malplque'l'.nellco 'el'Daniel liopel

BAIRRO ALTO

MOVIMENTO 'DA r,eTA
de !lila �eill d. Santo António

De 3 a 9 Ile Setembro:
TRAINEIRAS

Brisa
Leste . .

Maria Rosa.
Carmela. '

Flor do Sul
Batinha.
Raulitó .

Norte ' • . •

Pérola do Guadiana
Liberta.
Agadão. • •

Sam Domingos
Janita ...

Flor do Guadiana.
Levante.
Infante.
Tufão •

TOluiz. •

Persístente . •

Deolinda Rita.

Total •

63 535$00
56.770$00
48.440$00
46 995$00
42;730$00
40.280$00
38.540$00
,35.520$00
34.000$00
30.610$00
27.270$00
25.0ro$OO
22,720$00
22.419$00
20.690$00
12.050$00
8;630$00
3.515$00
2,'620$00
590$00

582 ;'934$ÓO
•

Movim.nto el. l"Iavlo. no 'orto'
4. !lila !teal cie Santo António.

eie 3 a 9 d.e Sehmbro:
Entrados:

DA CAPO, Holandês, de 499 ton.,
de Lisboa, com folha de flandres

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.

COSTEIRO, Português, <le 629 ton.,
de Lisboa, com adubos para Al-
coutim e Pomarão.

'

'

LAUPEN, Suíço. de 469 ton., de
Oran, com carga em trânsito.

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.
Saídos:

DA CAPO, Holandês, para llam­
, burgo, com consenas.

ZÉ MANEL, Português, para Lis­
boa, com minério. '

COSTEIRO, Português, para Lis­
boa, com minério.

LAUPEN, Suíço, para Génova, com
conservas.

ZÉ MANEL, Português, para Lis­
boa, com minério.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

11 a 17 de Setembro, a Farmácia
SILVA, Rua Miguel Bombarda-Te;'
lefone,64.
-----------

COMissAo
��'-"N"",""",",�""",,,",

,
,

Municipal de Assistência
A seu pedido, foi el(onerado do
iiii cargo de presidente da Co·
- missão Municipal de Asslstên.
cia o sr. Joaquim Teixeira Mar-
ques. _

Para o citado cargo, foi nomea­
da a sr,a D. Maria Teresa Ortigão
Gomes Sanches, a quem muito'
de"em 8S classes, necessitadas,
locais,

Para o artista Manuel Cabanas

:t

Naquela casa de pasto
da rua ali da Barroca,
naquela' espécie de toca
onde como e donde gasto,

há muito que ando no- rasto,
como de pào para a boca,
duma gaiata laroca
que vem servir-me o repasto,
Xi azougada, ladina
e, ou porque goste de mim,
ou oo'a mira na gorjeta,
Como ela ae cOisas oombina
porque naO ou porque sim T
.s aquila tem urna trata T

ae FUNDiÇÃO. CERRALHAR."· SOLDADURA - JOSÉ DE LIMA.TELEF. 208

GRANDIOSO FESTIVAl
-�- :tí

Mae uma, anttla sopeira,
s9ssentona, ou mais além,
oadela. c¡ue já nAo tem

sequer dono nem oolelra,
sampre que pode, s� abeira
de nós dois, oom ares de alguérp,
e, com falas mansas, vem

'

estrage,r-me a brincadeira ..•

E OB assuntos que alá versa
mudando o rumo à conversa

quando eu quero meter choupa I

Como em cozinha se espelha,
nAo deixa, o estupor d� velha
entrar o bispo na sopa ..•

na Luz de' Tavira� ;'

REAt..tlA·SE, hoje, organizado
_ pelo Centro de Recreio Po­
- pular da Caga do Povo desta
localidade, um grandioso festival
recreativo, Com o seguinte pro·
grama:
As 8 horas-Alvoradà com fo�

guetes e morteiros.
As 22 horas-No parque de

di"ersões da Casa do Povo,
um grandioso baile, abrilhantado
pela magnífica orquestra .Jazt
Imperial> e o seu vocalista José
Francisco, e onde também actua·
rão, num acto de "al'ledades, as

consagradas artistas da Emissora
Nacional, Maria José Valério e
Maria Eurídice, que deliciarão a

assistência com o seu "asto re·

portório. �ARTE:A.CARDOSO

f al éc im ento,s
fOil'. Marla aresórlo

No I'assado,dlil 6; 'falecéu, nes�
ta vila; a sr.a D. Josefa Maria Gre­
gório, de 75 ilnos de _içlade"nlltu-,
'fal da' aldeia de 'Espirito Santo
(M�rtola)., ,"

" ,.' ,.,.

A extinta era viuva do sr. Fran­
i;:isco Peleja e mãe flas sr.as D. Ma-,

. ria José Martins, D. Bárbara Ro­
drigues;'D. Alm-erin¡ia:âa Cruz, D.
Deolinda Baptista e D. Felismina
Baptista.

'

,

Este funeral e!!teve a cargo da
�Agência Patrocínio»" '

�
h...

_.,

'lidola �'a C!ono.ltio 1t��pl.II"
. �., .

No passlido dia' r, fnléceu" em
M(mte Gordo; a s,r.a�,D,,,Li1cja da '

Cl:lnceição Rodrigues, de 21 anos
de idade, natural de Ca�é{a, casa­
da com o sr. f,thi.tiuel Ferreira
Beato, nego€iante de peixe, e que
deixa duas filhinhas,Maria Armin·
da e Maria Solange.
Este funeral este"e a car�o da

«Casa Funerária'j de Emiliano
Viegas.
Ie.be1 Ill. eone.ltAo'Mont.lro
COrti 'ii a.vançada idade de 80

anos, faleceu, el]1 Aljezur, a sr.a D.
Isabel da Conceição Monteiro.
A "irtuosa finada; que era dota­

da de excelentes qualidades mo­

rais; era tia dos srs. dr. António
Monteiro Baptista, advogado em
Loulé, e do nosso prezado amigo
e assinante, sr. capitão Inácio
Monteiro Pacheco, comandante
da Companhia da Guarda Fiscal
nesta viIa.
As famílias enlutadas, e em es·

pecial ao sr. capitão Monteiro Pa­
checo, apresentamos sinceras
I::ondolências.
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CONCURSO INFANTIL IssoGiação lumanitáFia

I),t\S '()��I�S ()f ()()�TUt3�L do� Bombeiros 'volunt�r�os_
==========='========= Vila Real de Santo Antonio

CONVOCATÓRIA·tosos os ensinamentos que
diu de sero grande anima- ela dá a quantos andam de

dor do certame. automóvel, de bicicleta ou Ficam por este meio convidados

C tN' I d I D'
·

,', Ao que nos consta, o nú- a pé. ���ftãrias��:sB���:i�oc;a��lu�ã:
'

ampeona O aClona a I IVISão (lona 8UI)
-mero das «revelações artís- • rios, desta Vila, para comparece-

'ricas», este ano, foi muito Na quarta feira no pano-
rem na ��de da dita As�ociação,

.

d 1 d ""
. para reumas da Assembleia Geral,- mo esto, em re ação -ao o rama maravilhoso da Praia no dia 18 de Setembro corrente,

ano" passado, sendo de es- da Rocha, teve o seu epílo- pelas 21 horas, a fim de tomarem A equipa visitada, que ganhou com todo o merecimento, revelou

p.erar, todavia, que no pró- go este simpático Concurso conhecimento sobre. a_construção preparação mais adiantada que a adversária. Os olbanenses, segundo
.

d d Q t I
-

d O nos consta, tiveram só dois treinos de conjunto.ximo ano os «génics« esa- das Construções na Areia _o uar e e apreciaçao o' rça- A partida decorreu sempre com interesse e muita correcção.
b h 'I . "

.

.

mento Suplementar n.O 1, para o
roc em como cogume os Por sortilégio, talvez, do corrente ano de 1954. Na turma algarv�a, além do vel�o Abraão ��e foi o elemento mais

em terra, húmida. . • cenário de encantamento, No caso de não haver número em destaque no reclang�lo, distinguiram-se Vinício e Graça.
.
O júri,' de que faziam os etrabalhos» apresenta- suficiente de sócios para esta Assem-' O ataque dos algarvios tentou Jogar em diagonal, mas c?mo nem to-

M
.

G ,. bleia fica a mesma transferida pa-
dos os seus elementos se mostraram compenetrados do Sistema, espe-parte os srs. atlas ornes d.os naquela l?rala ofe!e- ra a� 22 horas, do mesmo dia, a çialmente De� Duca, a equipa nunca teve movimentos ofensivos à altu­

Sanches, Alberto dé Sousa Clam, segundo informações qual funcionará com qualquer nú- ra das necessidades.
Oliva e o actor Erico Bra- imparciais, mais �levado merodesóciospresentes.
ga, não teve, pois, especiais índice artístico do que os

.

Vila Real de Santo António, 10
dores de cabeça para classi- de Monte Gordo. • • de Setembro de 1954.' ,

, Jogo em Faro no estádio S. Luís entre os representantes dos distri-
fjcar. os «trabalhos apre-.

'.

O júri, fOJ;ma�o pelo pr�- O Presidente da Assembleia Geral I _�os de. Faro e Portalegre.
.

. .

'

.
�

:�entadQs:,. Assim, à tarde, sidenteda Comissão Mum- ." , !" Saíram vencedores, com toda a Justiça, os algarvics por tres bolas

no Casino Oceano, e depois .

I dT" 'd P ti a) José António Ritta a uma.

clpa e urismo e or 1-
_ Q primeiro tempo terminou com os grupos empatados. Tentos Está triste?de Erico Braga ter agrade- mao, sr. JOSé Ramos, dr. marcados por Jacinto e José Maria. Os pontos do segundo meio tem- A vida oorre-Ihe mal?eldo as atenções tidas para Rogério Alvo e o poeta João '

po fo,r.am obtidos por Queimado, aos 3 e BO minutos.
_. '

com -o «Diário de Notícias» Brás, depois de passar em Caneta «Conklin» O Jog.o deco�reu com mu!ta TEdez. e deve-seà boa arbitragem do lLlEX.&

aos srs. dr. Alonso Vasques, revista as numerosíssimas sr. Francisco GUIOmar, de Beja, nao se terem registado cenas desagra- «CARA ALEGRE» �

'd t d Ca. M k d di
'

ibui Vermelho-escuro, sem clips; per- dáveis.
presi en e a mara . u- eonras e artes, ístri UI u deu-se dentro da camioneta da Em- O futebol praticado foi de fraco nível técnico havendo apenas a sa- Revista de BOlli HUlll�R
nici pal desta vila, cernan- as classificações, pelas �rês presa Rodoviária, na carreira das lientar ,a,.boa vontade da equipa far.ense em <?r.ganizar .o seu jogo, pe- PUBtlCA-SE NOS DIAS t E lS DE cADA Illis
dante Henriques de Brito, categorias da seguinte 22 horas,de Monte Gordo para esta rante os intentos merame�te destrutivos dos visitantes.. ." ,.',' ' . <I '

capitão do porto, à Comis- forma'.
' ,

vila, no dia 7 do corrente mês. No grupo vencedor, salientaram-se Isaurindo, Celestino e José Mana. Apenas, por 4$00, obterá boa
Pede e a que a achou O fa r disposição por 15 dias;

são de Turismo e ao cor-
-s m ,vo

Herculano Valenie ,�
" ,

La categoría (dos 12 aos 15 de entregá-Ia nesta Redacção, ou

respondente daquelejornal, anos) - U, Casimiro Mateus de na «Livraria Ibéria ... Rua Teófilo • . '

foi revelada a atribuição Oliveira Campos, (Discóbolo), bi- Bral!a,48. Gratífica-se, ----�-----------------:-�-.-¡,.-...-

de prémios: cicleta «Hélios- ; 2.0, Artur Ma­
nuel Simões Piedade, (Pega de

La categoría (dos 12 aos 15 cara ao touro), máquina fotogrãñ- t!::*���::S:Ii
anos) -1.0, Artur M�n!1el Simões ca «Rondines Ferrânia; 5.0, Maria lr �

4a PIedade, (l!rso), bícícleta <Hé- José Leal, (Espanhola), colchão

II CIL II a I *
liose; 2.0� Marta de Lourde� A�e- pneumático «Repimpa»: 4.°, Hel- 4
cassis pIas, (Car�vela,) maqUl.na der Pincarilho Camacho Baptista, ,
fotogra!lca • Rendine», Ferrânia;

I
(Palhaço), colete de natação .Re-

.s melhores tI'ntas para ,f5.0, Joao Manuel Seixas Palma, pimpa», .Il *(Cavalo), colchã� pneu!llático .�e- 2.a categoría (dos 9 aos 11 anos) navios do pesca e comércio I'"ptmpa» ; 4:0, Marta LUisa Serafim, -1.0, Sérgio António Gomes Ber- CONSTOU-NOS que algo
(Vendedeira de_louça de barro), nardo, (O Chiquínho vai à praía).. A

'

de novo se estava pas-colete de natação «Repimpas. bicicleta .Hélios.; 2.0, Manuel 'If - d lh2.a catego�la (dos 9 aos 11 an.os) Rocha Marques Ferreira, (A bur- fi>' ¡'
- san o, nesta ve a agre-

":""1.0, FranCISco Ma��el P. Dla�, ra e o burrinho), máquina fotográ- ,AI, ,

==

miação da nossa vila.
(Vasco da Gama), bICIcleta .He- fica .Rondine. Ferrânia' 5.0 Te- ti' ' Isto levou·nos ao propósito
lio.s.; 2;0, Isabel Maria Girão Tei- resa Baião do Nascimento, (Cam- * t de saber a verdade. Enca-
xelra Marque�, (Encantado� .de ponesa algarvia no burro), colchão �

¡
.

há
serpen.tes), maqUl.na fotograflca 'prteUUlático .Repimpa.; 4,0, José ti' mm mos -os nossos passos
.Rondlne., Ferranta; 5.°, Ana Ma- Emílio'Piffir de Oliveira Calvário * TINTAS PARA A "

até à sede do Glória - uma

ria Baptista �e Sousa,.<:raça de (Bambi), colete de natação .Re� ¿entena de metros desde a

fiares), colchao pneumatlco .Re- pimpa.. CONSTRUÇÃO CIVIL Praç'a - e, logo de entrada,
pimpa.; 4.°, .Maria da Graça F�l- 5.a categoria (dos 6 aos 8 anos) -, # d d
que, (BambI), colete de nataçao -1.0, Maria Paula Gomes Ber- D 'tá

.

V I

I'
eparámos com pare es, sa-

«Repimpa.,
. _ nardo, (Rapariga a ler .0 Cava- epoSI rIG nesta í a: "las. arranjadas e uma limpeza

5.a cate�orta (d\)s 6 aos 9 anos) leiro Andante.), bicicleta .Hé- mRKUELDBSILYHDOmlKGUES a que, diga·se de passagem,
_}.o, EurICO Manue! çosta Allen lios.;' 2.°, Maria Alice Mimoso 'dão- no's tinham acostumado
Revez, (Palh.aço), bl<;lcleta .�é- Alvo, (Caracol), máquina fotográ- Avenida da República algumas gerências anteriores.lios.; 2.°, J�CI�to José P�I.ma Olas, fica -Rondine. Ferrânia; 5.°, José - Telefone 12 ;_ : Dois directores, Virgilio(dI?urroF),ma�u!na5fotografttcaH·�donl- Miguel Gomes Costa, (Peixe), ��m@:l*m@,,::::�::. Lanra e Manue,l RI'bel'ro Al-Ine., err..�laj .0, Faus o' 1 a: colchão pneumático «Repimpa»; y

So do Na8�lmento, (�.avalo m�rt- 4,°, Mamlel José de Matos Almej· ves, vieram logo aó nosso
nho),colchao Kreumatlco «Re�tm. da, (Bailarina), colete d'e natação "PAPEL,ARIA �'I D E A L, encontro e prontificaram·,sepati 4,°, Luíe anuel Oelf-as er- «Repimpa», I'medl'atam'ente a mostrar-nosnandes, (Girafa), colete de natação

.

,
cR�pimpa», pg -_ toda a sede e, com grande
S�guidamente, a. Escola Seja econÓmico

JOAQUIM A,. CORREll entusiasmo, puseram·nos ao

de Trânsito da Shell Por5 Poupe multo dinheiro . li corrente do que de novo já
tuguesa, perante alguns tt1i� �.REFt�A A Aua es de Out.ubro, 20 tinha feito e dos seus intúitos

lhares de pessoas, fet a ISua m," � � � À 'III' À' 8 ii! C C 'e 'e pit TA.VZRA
futuros.

apresentação, dirigida pelo
.

Ui II ¡U16UA IiW iUIW - Màs o Glória deixou de
sr.' dr. Luís Cerq_ueira, de- FÁ.nIOA :DE

.

OA1uIfl:BOS AI ittlül.al Zlotl4adei 1ltel/irla. ' ser grupo desportivo? - pere
legado da ·Administraç�o As oficinas gtáticâS 'clUe se im- P,pelarla - ArtIgos EsColares guntámos.

.

da S.- hell Portud'uesa.
- põem pelaperfeli!to e esntero dos '

- Não .. por éompleto; po.s seUs servi<\os¡ é eqUipadàs cart! Ef¡,;"'ADERNAÇO""ES •

d d hEml-ora fa�endo "or'rl'r, • ,¡'IV' r:etr., a o que actualmente J eIJ e.. '" as ntais modernas máqUinas aU"

mercê -das peripécias dos torrtátic:àS da indústria tlráfica. COMíSSeES li CONSIGNA;ÕES _é impossível manter ,um gru-
seus pequeninos actores, VILA REAL DE sTo. ANTÓNIO po de futebol razoável, porM
reconhece-se, inegàvelmen- 'l'elefone 59 Aparta.do a que isso custa «os olhos da

te, como são úteis e provei� B'
cara» e é incompatível com

__....�.,._.�...".__�...,._
Martinho' Rita exiga ��u�e�r�����to;u��se0Ja:�:
CAMIONETAS DE ALUGUER parte desponiva e dedicar-se

Telef. 244 '. O"H Zo
lOteiramente à parte recrea-

u I-l tiva e cultural.
'

- Essa nova faceta do
Clube� não encontrou oposi·
ção na massa associativa f

-

- Os sócios são os pri­
meiros a compreender as

p£�,1J intençôes directivas, e

��mMMMMMWW�MMMMWw��MM�W,w,�_M�'���M�.

[Co'¡cr.uUo p,," I._ PÁGINA] ,

AU�'I'U GallAIS

CAFU.,O� CQMÉS 8& e,A, t.••"

,4; t.. Vl1'ORt�O DAMÁsio - LiSBOA
fitLEF'. e5àoS7 (' LINHAS)

SERViÇO REGU LAR MENSAL
"

ParaHAVANA, VERA CRUl,COATZACOAL­
COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor' rápido

"EEMDYK"
carrega em LISBOA em 21 de SETEMBRO

Carreira regular de Lisboa ou p'ortos do Algarve,
via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco,Victoria,Vancouver, Seattle o Portland
Partidas de Rotterdam:

<DUIVENDYK)-21 de Setembro
«DIEMERDYK>-2 de Outubro

Montijo, t - Olhanense, O

farense, 3 - Portalegrense, t

I·
Aprelent., di. 16, qainta

feira, am senncional progra­
ma dopIo.
.•• e Deus naó dorme, ¿om

Claudette Colbert-e Ann Blyth,
nom drama palpitante qoe le

deaenrola nam mosteiro onde
.e reonem lei. pelloas envoI­
vid.. nam mi.tErio. Um. re­

ligio•• ccnaegue livrar do ca­

dafaIlo am. rapariga que a IO­

ciedade inj altamente eondeaa­
ra. A luz d. piedade e.clare­
ce om tdgico enigma!
Passeipor cadastrada, com

Scott Brady e Moh. Freeæan.
Uma rapariga clept6mana 6

obrigada • paliar por gatana,
para ajadar. polícia • de.mal­
carar uma qaadrilha.
(Espectãcalo par. indivíduo.

com mail de 18 anol).,
' ,

f3lül-ia futebol Clube
que se passa

como, infelizmente, na nossa
linda vila, não há actualmen­
te qualquer outra colectivida­
de que se dedique à parte'
recreativa e cultural, os sócios
apoi-am as nossas directrizes.
- Já vimos que alindaram

as salas, tornandó-as acolhe­
doras- para os associados.
- Pensamos em real-izar,

no tempo próprio, várias ré­
citas com o concurso valioso
do nosso grupo cénico. De­
sejamos que os nossos festi·
vais, os nossos bail�s, pássem
a marcar, a ter Uma nota de
distinção, sem lhes tirarmos o

aspecto familiar, t�o do agra­
do dos nossos associados.
O que é necessário é que es­

tes nos ajudem.
- Quem dirige o vosso

agruRamento artístico (
- Uma dedicação pela CilU·

S9: o nosso estim�do consó
cio José Padesca, com a va­

liosa colaboração de José
Parra, um ensaiador muito
consciendoso. Desejamos,
tamb€m, criar no Clube o

gosto pela boa leitura� para
o que pretendemos arranjar
uma pequena biblioteca. Va·
mos circular aos sócios e

amigos da terra" a solicitar­
-lhes a oferta de livros, re­

vistas, jornais, para assim
constituirmos o fundo dessa
biblioteca.
- Têm-muitos sócios!
- Poucos, relativamente.

Mas confiamos nos habitan­
tes da nossa ,tem, para que,
�ompreendendo o esfurço que
estamos fazendo, acorram a

aludar-nos, entrando para só·
C10S.
- O �tê�o da quotà não

impedirá esse vosso desejo?
- A quota é pequena! 5

escudos mensais. Se cada
associado ,arranjasse um ou­

tro, já duplicaríamos a recei­
ta da quotjta�ão e isso per­
mitir·nos·ia realizar mais de­
pressa os nossos desejos.

..... Vo¡;ês necessitam de pro­
paganda nesse sentido.

...... Pedimos, desde já, que
cada associado traga à sede
um amigo, para lhe mostrar

Agradece �ualqt.ler con ..

lulta lob freteI, ao que
¡:tode atenêle.r a qualquer
hora do dia ou da tloite.

LlCORES, XAROPES e VINA6RBS
TtCNICOS, preôISaô1;¡S8, para_Jra_altiiu nO AlenteJol

Indicsr condiçôes e casas onde têm trabalhado.

Resposta â nossa Redacção.
1il""''"'����1!J

,

RELOGIOS
Pree¡Sà6se, empregado

ou empregada, para fran ..

Cês fit Inglês e que eonl'l��

Qa cálculº comeroial.
Resp. Guerreiro & c.a,

Lda., Fábrica de Conser­
ves'de Peixe, Olhão .

CorrespondenteQ MAtOn S�MI�O AS MI�EO�Z3 Mi�CA3

A M!�¡On �AnANnA es MAtS !AIX�a r�l�oa
RAMOS & MATEUS
VI fDA �EA' f>i SANTO ANtÓNIO

., ¡.! t g g; 21.4.sa a Z '$ PO_; jaa. p- •.4Ui (i; '_" ¡g:z:a;W!Q, u,' X : p

por lá '/
o que já está feito - que é
pouco, para o que pretende­
mos, e muito, dentro dos nos­
sos parcos recursos. Assim�
estamos convictos de que não
será difícil int�ressá-Io pelo
nosso Clube - que, trizamos,
vai experimentar uma nova

modalidade, a artística e re­

creativa - e passar I:. ser um

nov9 associado e propagane
dista do Glória.

'

- Oxalá consigam o quê
pretendem e, por nós, ficamos
muito agradecidos por termos
oportunidade de ver que algo
de novo se passa no «velho»
Glória e de darmos conta
aos nossos prezado� le�ores
da vossa interessante activi..
dade.

FÁBR.ICA DB CAM.tSAS

VILA REAL DE SINTO ANTÓNIO

noticias do Jllaarve
Informamos os nOS808 astl ..

mados asainantes, qua estio il
cobrança os recibos rafaran=
tes à 7.a Séria·do «Noticias'
do Algarva», n.06 61 a iD, pe .. ,

lo que anteclpadamantê agra­
decemos o sau bom acolhi.. ',
mento.

Aos assinantes do Estran­
geiro e bem assim aos das nos- .

sas Provincias Ultramarinas.
agradecemos a remessa pala
via mais rápida.

/

�reQo de Assina.tura.s:
C!oDtlnent.
S6ries de 10 ndmerol .' 9$90

» »20 Il • 19$90
» Il 50 I) • 49$50

- ,.;

Ilhai e C!oldal•• 'optuaue.l. ",,'

6 me8es. • • • •

-

28$80
Um ano. • • • • 57$60
Iltrlaa.ifo
'Um ano. • • 90$00

Paramente adiantado

Espêrimahtando os 8eU8
modolos de Estação é ter.
a certeza de vectir melhor
por menol preço

ConfoQç6osV iresa, L.da



NOTÍCIAS DO ALGARVE

O PRIMEIRO PORTO

(CONCLusIo DA I.a PAGINA)

ra deste porto desapareceu
há mais de um lustro. Pro­
funda é já longa crise, cu­
jas causas ainda não foram
íden tificadas, projecta as

suas dramáticas consequên­
cias sobre a sua realidade

piscatória e indus trial. Des­
te modo pôde decair-se da
safra que excedeu 42.000 to­

neladas em 1937 para a irri­
sória cifra de 2.000 em 1953.
Entretanto, outro porto,

O de Agadir, vinha subs­
tituir o de Vigo, superan­
do-o. Nos anos de 1924 a

1928, que foram os de nor­

malidade e apogeu da costa

de Vigo, a pesca da sardi­
nha tinha no porto marro­

quino um carácter de arte­

zanato que não permitia
pescas superiores às de mil
toneladas por campanha.
A partir de 1942, as coi­

sas mudaram radicalmente.
Nesse ano, uma meia dúzia
de barcos de sardinha, a

motor, utilizando redes de
cerco chegaram de Casa­
blanca para ten tar a sorte

nas águas de Agadir. Em

pouco tempo, puderam corn­

provar a grande riqueza de
peixe que existia nessa re·

gião, A pescaria apanhada
era transportada de noite,
em camiões, para Casablan­
ca onde era entregue às fá­
bricas de conserva.

A abundância de sardio
nha foi tão grande, que no

decorrer daquele mesmo

ano se instalaram várias
fábricas, iniciando-se a in-'
dústria de conservas que
não tardou a desenvolver­
..se prodigiosamente.
O certo é q ue, em 1953,

a colheita de sardinha em

Agadir se elevou a 50.000
toneladas, ao passo que a
obtida em Vigo não chegou
a alcançar as 2.000. Esta
nota é bastante expressiva
para que não possamos ti­
rar dela o seu verdadeiro
significado.

«slogans» de Hitler. Wal­
demar Kraft, ministro fede­
ral, em Setembro de 1�53,
através da Rádio de RIas,
declarava: «j uridicamen te,
todos os territórios que per-

o tenceram ou trora ao Reich
Alemão constituem ainda
sua parte. Partindo deste

princípio, o povo alemão
tem o direito de se insta­
lar nesses territórios». O
que significa, na sua sim­

plicidade brutal, que a Ale­
manha aguarda a sua hora

propícia para se lançar na
aventura belicista e apode­
rar-se da S u í ç a, A'us tria,
Checo, Polónia e Dinamarca.
Reconhecendo a Alema­

nha a fraqueza dos seus

aliados de ocasião, trata de
especular com a sua POSI­
ção táctica, e a revista «Na­
tion - Eutooe», de Coburgo,
num número do ano findo,
escrevia com o seu habitual
à-vontade e verdadeiro des­
plante: «a geografia impõe
ideias de que a Alemanha
não é unicamente o centro

estratégico da Europa, mas
que, seguindo os aconteci­

mentos actuais, é o único
bastião que resiste. Assim,
a defesa da Europa deve ser
organizada à sua volta.
Que sentido dar a esse

ponto de vista táctico?
O sen tido de que a armada

alemã deve tornar-se a mais

poderosa da Europa». O,
ministro Jacob Kaiser, num
discurso em 1951, pronun­
ciado em Salzburgo, dizia já
nessa altura: «Uma verda­
deira Europa 'não pode ser

formada, a não ser que a

unidade alemã esteja resta­

belecida. Esta unidade en­

globa,-lem bro-vos,- a
A'ustria, uma parte da Suí­
ça, o Sarre e a Alsácia-La-

�.. _--
-.- .-_-:.-,-

rena».

Em linguagem imperialis­
ta, não se pode fálar com

maior clareza. Hi tIer não
diria melhor. E quando as

palavras são ditas com tal
veemência, todas as caute­
las e receios se colocam de
sobreaviso. A Alemanha
fala n uma possível reconci­
Iiação com a França, mas 'o

que é um facto é B expe ..

riência dolorosa sofrida es­
tar ainda bem viva na me ..

mória e consciência do po�
vo francês.
O renascimentodo nazis

mo; a formação dum Esta
do-Maior, - estruturado nos

m oldes dos tem pos de Hi
tler e formado com os mes­

mos homens; a produção de
material de guerra nas suas

400 fábricas em laboração
permanen te, são factos que
a França não podia ignorar
ou esquecer. E o repúdio
da C. E. D. pela maioria do
Parlamento Francês resi
diu, mais do que em qual
quer outro facto, no medo
e receio dum rearrnamento .

alemão, ameaça constante
duma França que- sofreu
tres invasões, num curto

período de tempo.
.

Debate dramático, como

Já há anos se não assistia
na Assembleia, tanto os

adversários como os cedis­
tas deviam ter as suas' di­
ferentes razões para procla­
marem a importância dessa
discussão onde se jogava o

destino do seu pais. ,

ROdrigues Pena

Moradias

,

�!.!��.�S· D�Ulro��u�:�a�� � '�I�UMI �I� 'I�IRII� �a �ÂR�Mf�Ó ALENita
dois filhos, Manuel e Mário, os alunos.. .

(CONCLUSÃO DA J_a PAGINA) como existe por exemplo

atingiram idade avançada. Sabendo que o secretário n.? 31.545; de 80 de Setem- em Cacela, e que é da com-
(CONCLUSÃO DA I_a PAGINA)

O doutor Manuel da Sil- geral 'da Universidade de bra de 1941. petência dos Grémios dos xelas, que constituíu, no di-

va Gayo faleceu com 74 Coimbra fora condiscípulo Para se fazer uma ideia Industriais de Panificação zer de Mendes-France, uma

anos e o engenheiro Mário e amigo de dois amigos de quanto esta indústria se promC?ver a concentração de «verdadeira humilhação pa­

da Silva 'Gayo, com 82. meus-Manuel Teixeira Go- encontra pulverizada, basta padariasze o encerramento ra a França», tornara-se evi-

A gravura, que acompa- mes e José Timóteo da Sil- dizer que das 393 padarias das consideradas desneces- .dente que a Comunidade

nha o segundo artigo do sr. va Bastos - escrevi-lhe a existentes em-1950, na área sá:-ias ao abastecimento pú- Europeia de Defesa encon­

Manuel Cabanas, ,é expres- perguntar se seria possível, do Grémio dos Industriais blico, nos termos do deere- traria acolhimento hostil,

siva e enérgica, mal se po- naquela altura, transferir o de Panificação de Faro, ape- to n.: 81.545, de 30 de Se- por parte da maioria do

dendo 'apreciar, através das meu filho de Lisboa para nas 29laboravam mais de 5 ternbra de 1941. Parlamento Francês.

suas linhas firmes, a deli- Coimbra. No final de bre- sacas de farinha por dia. A Um estudo comparado de Certas facilidades dadas

cadeza que lhe servia de ve carta que lhe escrevi, grande maioria trabalhava llfcros .líquidos de 2 pada- aos alemães pelos Aliados,

apanágio.
o explicava que o ser amigo entre 1 e 2 sacas de farinha. nas existentes numa aldeia a sua complacência em re-

Na primeiro artigo do sr. de dois amigos seus me de- E isto quer dizer que a da nossa Província, com Iação a militares e indus-

Manuel Cabanas encontrei, ra a liberdade de o impor- maioria delas não tinha o cerca de 4.000 habitantes, triais comprometidos no re­

porém, uma referência que tunar. lucro líquido de 1 %::::--a não levou-nos à seguinte con- gime hitleriano, a generosi­

não corresponde à verda- Respondeu-me, na volta ser que, como já foi dito na clusão: dade dos al iados pelos
de. A,culpa, evidenternen- do correio, afirmativamente referida Revista de Panifi-

.

Uma padaria isolada, má- Krupp, Stinner, Thyssen e

te, pertence à falta de me- e que lhe mandasse os doo' cação, o pão fosse vendido mpulandocercade1.000$00 Abbs, incontestáveis res­

moria desse trémulo velhí- cumentos que indicava, que com falta de peso e com mau de pão por dia, em concor- ponsáveis da subida de Hi­

nho de 82 anos. ele mesmo trataria de tudo. fabrico. rência com 4 outras, teria
o

tIer ao poder, avivaram,
Manuel da Silva Gayo era A sua carta cativou-me 10- Lucrará o público em ser de lucro líquido cerca de 6$50 mais a mais, as dúvidas e

simplesmente bacharel em go, pela afabilidade e sim- ludibriado? por dia. receios da França.

Direito e nunca foi lente da plicidade dos seus dizeres. Ou, pelo contrário, lucra- Mas, se nessa mesma al- A recusa da C. E. D. pe-

Universidade de Coimbra. E referia-se aos dois amigos rá com o aparecimento do deia, as 5 padarias estabe- lo Parlamento Francês, ex-

Foi, sim, longos anos, se- algarvios com funda esti- pão à venda em quantidade lecessem uma sociedade por plica-se, pois, nesse [ustifi­

cretário geral da Universi- ma e admiração. E assim suficiente pára o seuabas- quotas, com laboração pre- cado medo dum exército

dade de Coimbra, e nessa começou a nossa amizade. tecimento e também com a viamente estabelecidas, o alemão rearmado, uma nova

qualidade, inesperadamen- Um dia, mandou-me a sua melhor qualidade! E é seu lucro diário passaria e poderosa Wehrmacht,

te, travei com ele relações «Chave Dourada», colecção intuitivo que, desde que paracercadeSO$OOpordia!!! pronta a atingir a direcção

epistolares. Este caso pas- de versos patrióticos e sen- exista a pulverização da in- As 4 restantes padarias e supremacia.militar na Eu­

sou-se em Outubro de 1920. timentais, que eu li e agra- dústria, com os seus lucros teriam um aumento de lu- ropa.

O meu filho Antero esta- deci efusivamente. diminutos, ou quase nulos, cro em proporção com as Note-se que, segundo no-

va com 17 anos de idade e
- No ano seguinte, convi- não há .possibilidade de respectivas quotas de labo- ticiaram os jornais do LO de

havia-se matriculado na Fa- dei-o a vir passar duas ou adquirir certos maquinis- ração.
- Setembro, enquanto a 'Fran­

culdade de Ciências de Lis- três semanas na m i n ha mos e aparelhos que tor- Em qualquer outro país, ça e a Inglaterra procuram

boa, para tirar preparató- quinta da Praia da Rocha, nam o pão uniformemente onde as formas cooperati- salvaguardar os interesses

rios e ingressar na Escola pois gostava que ele conhe- bom, pois para que as fer- vas têm larga divulgação, do Continente e se esforçam

Naval. Depois de matricu- cesse o Algarve, uma das mentações se façam no tem- para defesa do lucro do pro- por chegar a um en ten­

lado, e creio que aconselha- províncias mais pitorescas po limitado que a fiscaliza- dutor e do vendedor, mas dimento, nà Alemanha do

do por um colega Cábula, de Portugal. ção do fabrico verifica Ire- onde a diferença entre os dr. A d e n a u e r fala-se já
escreveu-me à pressa para Agradeceu o convite mas quentemente, é preciso que preços de custo e de venda abertamente numa Cornu­

fazer a sua transferência não o aceitou, explicando a existam temperaturas ópti- estão limitados-a solução nidade Europeia, excluindo

para a Faculdade de Coim- seguir o motivo. mas, quer de verão quer de das dificuldades das nossas a França. Assim, conforme

bra. Segundo o informa- Conhecia já
o

o Algarve, inverno, isto é, torna-se ne- padarias já teria surgido há a «France Presse», uin ma­

ram, na Faculdade de Lis- pois residira alguns meses cessária a existência de cê- n:uito, com resoluções pra- tutino alemão de grande ti-

boa havia um professor de em Silves, tendo iniciado na meres de fermentação. ticas. ragem, escreve: ca França

_________

velha cidade mourisca a sua Em resumo, conforme se Aos abencerragens da li- suicidou-se com medo de

carreira burocrática-como pode ler no citado Diário vre concorrência, com o morrer. Sem a França, a Eu­
administrador do concelho. das Sessões, desta pulveri- fundamento da melhoria do rapa fica completa, e sem a

Mas dizia estas verdades zação da indústria de pani- .produto fabricado, aduzi- Europa, a França está perdi-

SARDINHEIRO DO MUNDO
numa linguagem tão SIm- ficação resultou que não se mos com os argumentos da. (d.o de Janeiro, 1/9/54,.).
ples que mais parecia um tem registado o menor pro- dum conceituado econornis- Dia

<,

a dia se torna mais

trecho lírico de um menes- gresso técnico de fabrico ta, os do professor dr, Mar- claro que a Alemanha, a

trel provençal, digno de menção, e a anar- ques Guedes, em artigo de pretexto de defender as cau-

Todo esse homem era um quia reinante no capítulo fundo do «Diário de Notí- sas da liberdade e da demo­

relicário de virtudes anti- de qualidades, pesos e pre- cias», de Fevereiro de 1951: cracia, vai renovando e ali­

gas, verdadeiramente Iidal- ços, é verdadeiramente con- «não há maneira de encon- mentando os seus velhos

gas, que o faziam ligar a frangedora, mas explicável trar um Manual ou Tratado sonhos de «revanche» e de

amizades superiores, nobre- se atendermos a que se en. de Economia Política, de hegemonia.
mente espirituais-como a contra desaproveitada, por autor clássi�o, sed�zido pe- .

A própria geografia é

que por ele alimentava esse falta de consumidores, mais las exce!ênclas da ltvre,con- ajustada às suas ambições,
príncipe da poesia simbóli- de 70% da capacidade de corrência, que não consigne, de molde a servir os de�

ca que se chamou Eugénio produção instalada. nas
o
ressalvas indispensá- sígnios das esferas milita-

de Castro. :it veis desta, a necessária li· ristas alemãs e as mano-

a meu filho não soube
,. • mítação das moagens e pa- bras dos que não desistiram

aproveitar as facilidades A indústria de panifica- darias. E' quenofundo de na consecução dum plano
desse bom amigo para se ção ocupa no País 6.000 tal ressalva está o con ven- Ira ncam e'nte imperialista.
tornar um estudante notado patrões com 30.000 operá- cimento de que o custo da Não são só os jornais ale­

e categorizado, rios, que pagam na roda do produção, não podendo des- mães que expressam essas

Estudou -pouco, Mas os ano à volta de 17.000 con- cer abaixo de certo limite, velhas ideias; homens de

colegas, ao surpreendê-lo, tos de contríbuições ao Es- e qu� a. concorrência sem Estado p ro c 1 a m a m, com

às vezes, na Secretaria sen- tad a, 18,665 con tos à Pre- barreira ra cerceando a mar- franq ueza e cinismo, pon tos
tado ao lado de Silva Gayo, vidência, mais 5.600 contos gem possível do lucro, mo- de vista semelhantes, utili­
começaram a perceber que às Câmaras Municipais, menta houve a partir do zando uma linguagem que

aquele estudante contava além das contribuições de qual esta se mantinha ou faz recordar os Célebres

com a sua discreta pro- 3 o/n sobre os salários, para alargava à custa das frau-'- _

tecção. o Fundo de Desemprego. des».
E então as súplicas e os Em 1950, calculava-se que

Por demais, não é a falta

rogos dos colegas, para o os 8 milhões de portugue- de fiscalização das nossas

meu filho lhes arranjar em- ses, comendo 300 gramas de actividadesindustriaís e co­

penhos, choviam, tornaram- pão cada um, na proporção
merciais que se nota, e a

-se diários. O lente Souto apen�s de 2 % de pão tipo prova é de que foi recente- (CONO¡'UBlo DA 1.& PAGIJ.uj
Rodrigues era implacável especial, como se verifica mente determinado a coer­

na ferocidade de mestre, nas nossas aldeias, onde, denação dessa íiscalização,
chumbBndo a maioriados alu- como se sabe, o poder de no sentido de evitar sobre­
nos. Meu filho, com certa compra do consumidor é posições e até de impedir
diplomacia, conseguiu ere- menor do que nas cidades .a normal laboração da ín­

pêtar o terreno que alguns e vilas, deviem consumir eer- düstria,

académicos trilhavam com ca de 8 mil contos de pão Julgamos que não será de

passo irregular... por dia!
manter o estado actual de

A morte do lente Daniel Na sequência das-consi- pulverização da indústria
de Matos - muito querido derações anteriormente íei- de padaria.
da Academia - provocou tas, em defesa do lucro do Nem lucra o psqueno in­
urn sério conflito entre o industrial de padaria, (que

dustrial nem lucra a Econo­

lente Angelo da Fonseca e é a remuneração do seu tra- mia da Nação, com a exis­
um quintanistadeMedicina. balho e da aplicação do seu

tência de indústrias parasitá·
Uma greve alastrou por capital), dissemos já que es- rias, que são todas aquelas

todas as aulas, e os exames tas dificuldades têm resolu- que, para viverem, ou pre­
foram adiados, com grave ção através da constituição cisam do aumento da sua

prejuízo para a algibeira de sociedades por quotas, �argem de lucro, com pre-
dos pais. Juízo do público consumi-

O meu filho, porém, sal- dor, ou então têm que o en-

vou-se das águas do Mon- ma» de 1925, foi a Coimbra ganar, dando-lhe gato por

dego, mas veio a afogar-se e visitou o antigo condíscí- lebre ••.
nas águas do Tejo .; .

pulo Silva Gayo, que arida-
•

Quando se viu aspirante vaad.oentado. Etrouxepa- -----------­
de Marinha, garboso, em- ra mim um abraço aíectuo­

pertigado, voltou a Caim- so do poeta, que eu retribuí
bra para abraçar Silva Gayo por carta extensa, dedicada"
e uma namorada gentil que espontâneamente s e nt i 6

lá deixou. • •
men tal. ••

Silva Bastos, pela .:Quei- Marcos AigarW8

,A" p_

J. B_

Vendem�se três, em Vi,
la Real de Santo António:
Rua Almeida Garrett,

1'1,0 S¡ Rua S. Joio de

Brito, n." 22 e Rua Vas­
co d. Gama, n.O 10.
Tratar com o sr. Joio

Inãcio Pato - Vila Real
de Santo Ant6nio.

ELEMENTOS PARA A

ECONOMIA DO ALGARVE

de julho. Assim, enquan­
to a América do Norte im ..

portou 81.583 quilos, o mer­
cado inglês adquiriu 18.624
quilos. Por' sua vez, a Pa­
lestina, um novo consumi­
dor, adquiriu 10.450 quilos
e há ainda a assinalar a

circunstância do Egipto ter

comprado 7.373 quilos e a

Austrália, 6.773. Compra­
dor interessado tem-se mos­
trado também o Canadá.
Tudo isto é pouco, dirão,
mas muitos poucos fazem

�uito, e parece-nos que não
VIrá longe o tempo em que
poderemos discutir preços
com os norte-americanos .

E' questão de persistir em

introduzir o saboroso ape­
rrtivo noutros mercados.
Para tal, os industriais de­
vem oferecer algumas cai"
xas para experiência, já
q ue não há meio de "Se co­

meçar a fazer lá fora uma

propaganda intelige.nte das
nossas conservas.

A tiragem Ei à exl)àriSào de
e Nctletas do Algarve. justifi­
ca m a preferênola dos seus

anunolantes II ofereOem segw­
ra garantia duma útil. provei­
tOSa publloldadll.


